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Introdução: No sistema único de saúde (SUS) a atenção primária á saúde (APS) é porta
de  entrada  dos  pacientes  através  da  estratégia  saúde  da  família  (ESF)  que  atua
garantindo as diretrizes presentes na Política Nacional de Atenção Básica (PNAB). Em
1984 com a criação do Programa de Assistência Integral a saúde da mulher (PAISM)
onde frisou a importância da saúde da mulher em diferentes fases da vida e não somente
a vida reprodutiva como era realizado antes incluindo ações como câncer ginecológico,
infecções  sexualmente  transmissíveis  e  planejamento  familiar.  Objetivo:  Destacar  a
autonomia do enfermeiro atuante na atenção primaria nos cuidados a saúde da mulher.
Metodologia: Essa pesquisa utilizou o método de revisão integrativa que se baseia na
análise  de  pesquisas  relevantes  que dão suporte  para  destacar  o  assunto  abordado
viabilizando o conhecimento especifico acerca do temática proposta. Resultados:  Na
APS as unidades básicas de saúde o enfermeiro atua em diversos campos em especifico
as ações em saúde da mulher se destacam o pré-natal, planejamento familiar, exame
preventivo de câncer uterino. Os profissionais possuem essa autonomia em razão dos
instrumentos do Ministério da saúde como cadernos de atenção básica e protocolos que
abrangem  as  atribuições  do  enfermeiro  e  fluxograma  de  abordagem  sindrômica.
Conclusão A autonomia do enfermeiro na atenção primária à saúde da mulher é um
aspecto primordial para a promoção da saúde e bem-estar das pacientes. Na prática, a
autonomia  pode-se  evidenciar  de  diversas  formas  e  é  respaldada  por  diretrizes  e
regulamentações específicas do Ministério da saúde. O enfermeiro é responsável pela
promoção de educação em saúde da comunidade na APS tornando necessário que este
profissional esteja atualizado nos protocolos vigentes garantindo maior autonomia. 
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